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RESUMO
Este estudo objetivou construir e investigar evidências de validade estrutural da Escala de Cognições Acadêmicas Autorreferentes, 
que avalia autoconceito, autoeficácia e autoestima escolar e valor atribuído à habilidade escolar. Participaram do estudo 812 estudantes 
do ensino médio de escolas públicas e privadas de Minas Gerais. Os  dados foram analisados com modelamento por equação 
estrutural, análise fatorial confirmatória e teste de α de Cronbach. O modelo estrutural proposto apresentou bom ajuste aos dados: 
χ²[145]=475,299; índice de ajuste comparativo (CFI)=0,98; raiz quadrada média do erro de aproximação  (RMSEA)=0,053. Todas as 
relações item-fator propostas apresentaram betas maiores do que 0,30. Foram encontrados índices razoáveis de consistência interna: 
autoconceito escolar, α=0,69; valor atribuído à escola, α=0,79; autoeficácia escolar, α=0,74; e autoestima escolar, α=0,72. Os dados 
fornecem respaldo empírico quanto à validade estrutural da escala. Esse  instrumento representa um avanço nas medidas de self, 
apontando a possibilidade de uma definição e mensuração diferencial dos construtos. 
Palavras‑chave: validade do teste; validade estatística; psicometria; self.

ABSTRACT – Validity of the Self-Referential Cognitions Scale: Self-concept, self-efficacy, self-esteem and value
The aim of this study was to develop and investigate the structural validity of the Academic Self-Referential Cognitions Scale, which 
assesses academic self-concept, self-efficacy, and self-esteem, as well as the value assigned to school skills. The sample consisted of 812 
high school students from public and private schools from the state of Minas Gerais, Brazil. Confirmatory factor analysis, structural 
equation modeling, and Cronbach’s alpha test were used to analyze the data. The structural model proposed presented good fit to 
data: χ²[145]=475.299; comparative fit index (CFI)=0.98; root mean square error approximation  (RMSEA)=0.053. All of the item-
factor relations proposed showed beta values higher than 0.30. The reliability indices were reasonable: school self-concept, α=0.69; 
value assigned to school, α=0.79; school self-efficacy, α=0.74; school self-esteem, α=0.72. The data provide empirical support to 
the structural validity of the scale. This instrument represents an advancement in the measures of self, indicating the possibility of a 
differential definition and measurement of the constructs.
Keywords: test validity; statistical validity; psychometrics; self.

RESUMEN – Validez de la Escala de Cogniciones Académicas Autoreferenciales: autoconcepto, autoeficácia, 
autoestima y valor

Este estudio tuvo como objetivo la construcción y la investigación de la validez estructural de la Escala de Cogniciones Académicas 
Autoreferenciales, que evalúa el autoconcepto, la autoeficacia y la autoestima académicas y el valor asignado a la habilidad escolar. 
Participaron del estudio 812  estudiantes de secundaria de escuelas públicas y privadas de Minas Gerais, Brasil. Los  datos fueron 
analizados mediante análisis factorial confirmatorio, modelos de ecuaciones estructurales y test α  de Cronbach. El modelo estructural 
propuesto mostró un buen ajuste a los datos: χ²[145]=475,299; índice de  ajuste comparativo (CFI)=0,98; raíz del resíduo 
quadrático promedio de aproximación (RMSEA)=0,053. Todas las relaciones ítem-factor propuestas tuvieron betas superiores a 0,30. 
Fueron encontrados razonable niveles de consistencia interna: autoconcepto, α=0,69; valor, α=0,79; autoeficacia escolar, α=0,74; 
autoestima escolar, α=0,72. Los datos proporcionan apoyo empírico a la validez estructural de la escala. Este instrumento representa 
un avance en las medidas de self, indicando la posibilidad de una definición y medición diferenciales de los constructos.
Palabras clave: validación de test; validación estadística; psicometría; self.
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A visão que o aluno tem de si mesmo é apontada 
como um importante fator para o desenvolvimento saudá-
vel e o desenvolvimento escolar (Bandura, 1977; Bracken, 
2009; Trautwein & Möller, 2016). Diversas pesquisas têm 
investigado o papel de variáveis ligadas ao self, em especial 
o autoconceito, a autoeficácia e a autoestima, no desen-
volvimento do aluno, nos processos de ensino-aprendiza-
gem e no rendimento acadêmico. Evidências indicam que 
crenças positivas de si mesmo podem atuar como fatores 
de proteção ao aluno no ambiente escolar, sendo capa-
zes de mediar os efeitos negativos da ansiedade, da solidão 
e do perfeccionismo, reduzindo estresse, sintomas depres-
sivos, burnout e favorecendo a satisfação com a vida dos es-
tudantes (Galla & Wood, 2011; Luo, Wang, Zhang, Chen, 
& Quan, 2016; Tu & Zhang, 2014). No que se refere ao 
desempenho escolar, os estudos têm constatado que o au-
toconceito, a autoestima e a autoeficácia possuem papel re-
levante na explicação e na predição do desempenho acadê-
mico (Parker, Marsh, Ciarrochi, Marshaal, & Abduljabbar, 
2013; Piran, 2014; Prince & Nurius, 2014; Richardson, 
Abraham, & Bond, 2012; Trautwein & Möller, 2016). 
Além disso, pesquisas apontam relações de autoconceito, 
autoeficácia e autoestima com variáveis como dificuldades 
de aprendizagem (Guerreiro, 2015), motivação e engaja-
mento (Guerreiro, 2015; Green et  al., 2012), bem-estar 
e emoções (Goetz, Cronjaeger, Frenzel, Lüdtke, & Hall, 
2010; Tu & Zhang, 2014), etc. Há concordância entre os 
autores citados de que uma visão positiva de si mesmo está 
associada a uma melhor trajetória escolar. 

Buscando esclarecer como as crenças do aluno sobre si 
mesmo afetam sua trajetória acadêmica, Trautwein e Möller 
(2016) apontam a existência de uma relação entre o enga-
jamento do aluno com uma dada área e a importância que 
ele atribui à mesma. Para os autores, o interesse é um dos 
determinantes do autoconceito acadêmico, existindo um 
forte vínculo entre o que o aluno acredita que pode fazer 
e o que ele gosta de fazer. Ou seja, para além da visão de 
si mesmo, a avaliação que o indivíduo faz das tarefas que 
lhes são apresentadas é apontada como mediadora entre a 
pessoa e o ambiente, definindo a adoção de estratégias de 
comportamento, esforço, motivação e persistência frente à 
tarefa (Folkman, 2013). Nessa direção, em um estudo reali-
zado com 398.750 alunos de 15 anos de idade de 57 países, 
Nagengast et al. (2011) encontraram um robusto subsídio 
empírico de que o valor atribuído interage com o autocon-
ceito na explicação do envolvimento com a tarefa. Diante 
das evidências de uma estreita associação entre a visão de si 
mesmo e o interesse do aluno (Trautwein & Möller, 2016), 
o presente estudo, além de investigar o autoconceito, a au-
toeficácia e a autoestima escolar, investiga também o valor 
atribuído pelo aluno às habilidades escolares.

Buscando as origens dos estudos acerca do self, consta-
ta-se que uma das primeiras considerações teóricas sobre o 
termo foi apresentada por William James (1890/n.d.). James 
apresenta o self como um construto multifacetado, com-
posto por um “eu-sujeito”, conhecedor do mundo, e um 

“eu-objeto”, objeto do próprio conhecimento. Para James, 
este último refere-se a tudo aquilo que o indivíduo reco-
nhece como pertencente ao seu “eu” e pode apresentar im-
portante papel na explicação e no entendimento do com-
portamento humano. Desde então, novas definições de 
self foram desenvolvidas, inclusive com o surgimento de 
outros conceitos derivados da noção que o indivíduo tem 
de si mesmo (ver Da Silveira, De Souza, & Gomes, 2010; 
Demetriou, 2003; Epstein 1973; Giffard et al., 2013; Rogers, 
1975). De forma geral, os construtos propostos como liga-
dos ao self são apresentados como fenômenos complexos, 
dinâmicos, multidimensionais e fortemente influenciados 
pelas experiências sociais. No  entanto, apesar dos pontos 
comuns, a infinidade de termos ligados ao self, com diferen-
tes definições e a partir de abordagens diversas, traz à área 
problemas na definição conceitual de seus construtos, espe-
cialmente quanto à definição diferencial dos termos (Bong 
& Skaalvik, 2003; Byrne, 1996).

No que se refere ao autoconceito, observa-se a exis-
tência de uma gama de diferentes propostas conceituais 
(Epstein 1973; Gecas, 1982; Marsh & Shavelson, 1985; 
Rogers, 1975). Apesar de existir um consenso de que o 
autoconceito refere-se à percepção ou representação que 
o sujeito tem sobre si próprio (Neves & Faria, 2009), 
por  tratar-se de uma definição ampla, ainda há confu-
sões teórico-conceituais na delimitação mais específica 
do termo. Simel (2013), por exemplo, apresenta esse 
construto como um sinônimo de autoimagem que, se-
gundo a autora, seria composto por sentimentos sobre 
valor próprio e autoconfiança. Tal definição, no entan-
to, aproxima o autoconceito da autoestima e da autoe-
ficácia. Já a autoeficácia, proposta por Bandura (1977), é 
definida como a convicção da própria pessoa de que ela 
pode executar com sucesso os comportamentos neces-
sários para alcançar um resultado específico, sendo liga-
da não a uma expectativa de resultado, mas à confiança 
nas próprias capacidades. Apesar da autoeficácia possuir 
uma delimitação conceitual bem estabelecida, ainda há 
problemas quanto à sua diferenciação do autoconceito 
(Bong & Skaalvik, 2003). A autoestima, por sua vez, pode 
ser definida como a soma das avaliações afetivas feitas 
pelo indivíduo acerca de seu próprio valor ou importân-
cia (Blascovich & Tomaka, 1991). Esse construto é nor-
malmente apresentado como uma parcela avaliativa do 
autoconceito (Blascovich & Tomaka, 1991; Martin-Albo, 
Nunez, Navarra, & Grijalvo, 2007), sendo defendido que 
a distinção entre o autoconceito e a autoestima estaria no 
fato de que a última envolve a valorização de si por meio 
de um referencial afetivo, enquanto o primeiro refere-se 
a uma autopercepção e julgamento de si mesmo, cons-
tituindo um referencial cognitivo mais global (Byrne, 
1996). No entanto, Byrne (1996) aponta que as evidên-
cias sobre a validade de construto não têm sido bem-su-
cedidas em sustentar empiricamente tais diferenças. 

A partir do exposto, observa-se a existência de definições 
complementares ou por vezes sobrepostas, diante das quais 
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não fica bem estabelecido se autoconceito, autoeficácia e au-
toestima são construtos independentes ou se são fenômenos 
complementares, que juntos integram uma noção mais am-
pla de self. Tais questões conceituais, ainda não solucionadas, 
geram dois principais problemas ao estudo dos fenômenos: 
1.	 a investigação isolada dos conceitos, caso eles sejam 

expressões complementares de um mesmo fenôme-
no, pode subestimar o impacto e a força dos constru-
tos na predição de comportamentos e na compreen-
são de seus papéis no desenvolvimento humano; e 

2.	 a ausência de definições conceituais claras desenca-
deia problemas na mensuração adequada dos fenô-
menos, especialmente no que se refere à elaboração 
de itens específicos de cada construto. 

Quanto à relevância da mensuração conjunta dos 
fenômenos, corroboramos as proposições de Nagengast 
et al. (2011) e Trautwein e Moller (2016), de que as rela-
ções entre a visão do aluno sobre si mesmo e o interesse 
não se resumem a uma mera soma dos efeitos individuais 
de cada variável, mas há uma relação multiplicativa entre 
elas que, quando articuladas, se potencializam na expli-
cação dos resultados acadêmicos. Fundamentados nas 
correlações significativas usualmente encontradas entre 
as variáveis ligadas ao self (Oliveira, 2016; Parker et  al., 
2013), bem como nas correlações entre essas variáveis e o 
valor (Nagengast et al., 2011; Trautwein & Moller, 2016), 
defendemos que, ao serem estudadas conjuntamente, 
as variáveis aqui apresentadas podem apresentar um pa-
drão de correlações e interações que ultrapasse o estudo 
dos efeitos individuais de cada construto.

No que se refere à questão da medida, observa-se no 
cenário nacional a utilização de uma série de instrumen-
tos para a mensuração do autoconceito (Suehiro, Rueda, 
Oliveira, & Pacanaro, 2009), da autoeficácia (Martinelli, 
Bartholomeu, Caliatto, & Sassi, 2009; Polydoro & 
Guerreiro‑Casanova, 2010; Sbicigo, Teixeira, Dias & 
Dell’Aglio, 2012; Souza & Brito, 2008), e da autoestima 
(Avanci, Assis, Santos, & Oliveira, 2007; Hutz & Zanon, 
2011; Sbicigo, Bandeira, & Dell’Aglio, 2010). Trata-se, de 
maneira geral, de instrumentos de autorrelato, com afir-
mativas perante as quais o sujeito indica o quanto a afir-
mação feita reflete a visão que ele possui de si mesmo no 
aspecto descrito. A  utilização de instrumentos diversos, 
que partem de delimitações conceituais diferentes para a 
avaliação de um mesmo construto, dificulta a comparabili-
dade dos dados, bem como a generalização dos resultados. 
Por existirem múltiplas definições de um mesmo fenôme-
no, os itens de cada instrumento irão enfocar aspectos di-
ferentes, o que leva à mensuração de fenômenos distintos, 
mas identificados sob o mesmo rótulo. Além disso, itens 
que se propõem a avaliar construtos diferentes, por vezes, 
apresentam redações muito semelhantes, avaliando na rea-
lidade um mesmo fenômeno. Por exemplo, os três itens: 
•	 “Eu sou capaz de fazer coisas tão bem quanto a 

maioria das pessoas”; 

•	 “Eu tenho mais dificuldades para aprender do que 
os meus colegas”; e, 

•	 “Eu consigo falar bem na frente da classe” 

referem-se a uma autoavaliação da própria habilida-
de em comparação aos outros, sendo possível inferir que 
medem em seus sujeitos um mesmo fenômeno. No en-
tanto, o primeiro foi retirado de uma escala de autoesti-
ma (Avanci et al., 2007, p. 403), o segundo é referente à 
avaliação da autoeficácia (Medeiros, Loureiro, Linhares, 
& Marturano, 2000, p. 105) e o terceiro se propõe a 
avaliar o autoconceito (Stevanato, Loureiro, Linhares, 
& Marturano, 2003, p. 72). Destaca-se, ainda, que não 
foram encontrados na literatura instrumentos que pro-
pusessem a avaliação dos três construtos de maneira con-
junta. Diante do exposto, o presente estudo teve como 
objetivo construir e investigar a validade estrutural e 
consistência interna da Escala de Cognições Acadêmicas 
Autorreferentes (ECAA), construída para medir o auto-
conceito, a autoeficácia e a autoestima escolar, bem como 
o valor atribuído à habilidade escolar.

Método

Participantes
A amostra do estudo foi composta de 812 estudantes do 

ensino médio, sendo 378 (46,55%) do sexo masculino e 434 
(53,45%) do sexo feminino, provenientes de 3 escolas públi-
cas estaduais e 1 escola privada da cidade de Belo Horizonte, 
Minas Gerais, e 1 escola pública federal e 1 escola privada da 
cidade de Viçosa, Minas Gerais. As escolas foram escolhidas 
por conveniência. A média de idade dos participantes foi de 
16,5 anos, com desvio-padrão (DP) de 1,25 anos. 

Procedimentos de construção do instrumento
Neste estudo, entende-se o autoconceito, a autoefi-

cácia e a autoestima como construtos multidimensionais, 
hierárquicos, dinâmicos, desenvolvidos pelas experiên-
cias sociais e relevantes para o funcionamento adequado 
dos indivíduos. Baseando-se nessa concepção, optou-se 
pela construção de um instrumento no qual as cogni-
ções autorreferentes do aluno fossem avaliadas a partir 
de habilidades específicas ligadas ao contexto educativo. 
Após  a revisão de literatura, definiu-se conceitualmen-
te os construtos para embasar a ECAA. Autoconceito 
foi entendido como a visão que o sujeito tem de si mes-
mo, uma autodescrição ligada à sua identidade pessoal. 
Diante de uma situação ou habilidade escolar específica, 
o autoconceito acadêmico é definido como o senso de 
identidade que a pessoa tem em relação àquele aspecto 
específico. Valor foi definido como o grau de importân-
cia que a pessoa atribui a um determinado domínio ou 
habilidade escolar específica. Autoeficácia foi entendida 
com base na proposição clássica de Bandura (1977) e de-
finida como o julgamento ou avaliação que a pessoa ela-
bora sobre sua capacidade de realizar corretamente certas 
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tarefas ou atividades de um domínio particular. No caso 
do instrumento, o quanto a pessoa se julga capaz frente 
ao domínio escolar. O construto autoestima também não 
apresenta definição consensual na literatura. Foi enten-
dido como o julgamento emocional da pessoa sobre si 
mesma e o quanto ela se sente bem consigo em função 
de sua relação com determinado domínio ou habilidade 
específica (no caso do instrumento, o domínio escolar). 

Realizada a definição de cada construto, foram ela-
borados itens que buscassem expressar adequadamente 
cada conceito. Os itens deveriam ser genéricos, de forma a 
serem capazes de contemplar diferentes habilidades esco-
lares selecionadas. Os itens ficaram com a seguinte estru-
tura frasal: para avaliar o autoconceito escolar, “O quanto 
a habilidade X tem a ver com você?”; para aferir o valor 
atribuído à habilidade escolar, “O quanto você valoriza a 
habilidade X?”; para avaliar autoeficácia, “Como você cos-
tuma se sair em tarefas que envolvem a habilidade X?”; 
e para medir autoestima, “Em relação a sua habilidade X, 
como você se sente?”. Os itens, juntamente com a defini-
ção de cada cognição autorreferente, foram apresentados a 
um juiz, psicólogo, doutor em Psicologia, com vasta expe-
riência em psicometria, construção de testes psicológicos e 
testes psicométricos para educação. A partir das sugestões 
do juiz, foram feitas alterações visando uma melhor com-
preensão dos itens, bem como uma melhor representati-
vidade dos conceitos. Posteriormente, selecionou-se um 
conjunto de 30 habilidades escolares específicas que per-
mitissem avaliar tais conceitos de forma contextualizada. 
Essas habilidades foram expostas ao referido juiz, que teve 
a função de selecionar as dez habilidades mais pertinentes 
ao contexto escolar, que preenchessem os pré-requisitos 
de importância para o processo de aprendizagem, con-
templação de habilidades essenciais à escola e que fossem 
relevantes a pelo menos três disciplinas escolares. Foram 
apresentadas sugestões e modificações na forma de des-
crição das habilidades. As habilidades selecionadas foram: 

1.	 interpretação de textos; 
2.	 escrita; 
3.	 hábito de estudar; 
4.	 atenção durante as aulas; 
5.	 compreensão de novos conteúdos; 
6.	 solução de equações matemáticas; 
7.	 realização de contas de cabeça; 
8.	 manutenção das tarefas em dia; 
9.	 apresentação oral de trabalhos; e 
10.	 realização de provas e avaliações. 

Após o processo de construção e ajuste de itens, o ins-
trumento passou por uma aplicação piloto, com 126 su-
jeitos, idade média de 28,37 anos (DP=12,72), a fim de 
verificar a funcionalidade da escala quanto aos seguintes 
aspectos: aplicabilidade do instrumento, possíveis erros de 
digitação, análise semântica e impressões dos sujeitos ao 
instrumento. A partir dos resultados desse estudo piloto, 
foram feitas mudanças na redação do instrumento, che-
gando à versão final que será apresentada a seguir. 

Instrumento
A ECAA (Costa, 2014; 2016) é um instrumento de 

autorrelato desenvolvido para mensurar o autoconceito 
escolar, a autoeficácia escolar, a autoestima escolar e o va-
lor atribuído à habilidade escolar em alunos do ensino 
médio. O instrumento avalia cada um dos quatro cons-
trutos considerando as dez habilidades escolares mencio-
nadas anteriormente. Diante de cada habilidade escolar, 
o aluno deve responder o quanto aquela habilidade tem a 
ver com ele (autoconceito), o quanto ele valoriza aquela 
atividade (valor), o quanto ele julga ser capaz de realizar 
tarefas que envolvem aquela habilidade (autoeficácia) e 
como ele se sente diante daquela habilidade específica 
(autoestima). O instrumento é composto por 40 itens no 
total, sendo dez por construto. A escala de resposta aos 
itens é de cinco pontos. A Figura 1 ilustra a composição 

Figura 1. Estrutura básica da Escala de Cognições Acadêmicas Autorreferentes

A – Em relação à interpretação de textos:

1 – O quanto a interpretação de textos tem a ver com você?

3 – Como você costuma se sair em tarefas que envolvam a interpretação de textos?

2 – O quanto você valoriza a interpretação de textos?

4 – Em relação à sua capacidade de interpretação de textos, como você se sente?

Nada a ver comigo

Muito mal

Não valorizo

Um fracasso

Totalmente a 
ver comigo

Acho essencial

Muito bem

Totalmente 
satisfeito

Muito a 
ver comigo

Acho importante

Bem

Bem

Um pouco a 
ver comigo

Valorizo

Mais ou menos

Indiferente

Pouquíssimo a 
ver comigo

Valorizo pouco

Mal

Mal
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básica da escala para uma das habilidades escolares. A es-
trutura se repete, modificando apenas a habilidade esco-
lar em questão. A aplicação do instrumento pode ser tan-
to individual quanto coletiva e não há limite de tempo. 

A Figura 2 é a representação gráfica do modelo fatorial 
proposto pela ECAA. Esse modelo sugere a mensuração 
de quatro variáveis latentes correlacionadas entre si: auto-
conceito (Ac), autoeficácia (Aef), autoestima (Aes) e valor 
atribuído à escola (Va). Cada um desses fatores é composto 
por 10 itens: autoconceito (i1, i5, i9, i13, i17, i21, i25, i29, 
i33 e i37), valor atribuído à escola (i2, i6, i10, i14, i18, i22, 
i26, i30, i34 e i38), autoeficácia (i3, i7, i11, i15, i19, i23, 
i27, i31, i35 e i39) e autoestima (i4, i8, i12, i16, i20, i24, 
i28, i32, i36 e i40). Considerando que a cada quatro itens 
do instrumento há uma habilidade escolar diferente sendo 
enfocada, hipotetiza-se que o conjunto de quatro itens re-
lacionados à mesma habilidade escolar de referência (um 
de Ac, um de Aef, um de Aes e um de Va) será explicado 
por um fator de autorreferrência da habilidade específica. 

Essas dez  variáveis latentes geradas por cada habilidade 
específica não se correlacionam com as quatro variáveis 
latentes de autoconceito, autoeficácia, autoestima e valor. 
Na Figura 2, esses fatores estão representados por AH e 
são ligados aos seus itens correspondentes. 

Procedimentos de coleta de dados
O presente trabalho foi aprovado pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de 
Minas Gerais. Para a realização da pesquisa foram con-
tatadas, no ano de 2013, 20  escolas públicas e priva-
das, nas 2 cidades investigadas. Das escolas convidadas, 
seis  concordaram em fazer parte da pesquisa. A ECAA 
foi aplicada na própria sala de aula pela pesquisadora e 
estudantes de psicologia devidamente treinados, com 
auxílio dos professores das escolas. Previamente ao 
preenchimento do instrumento, foi realizada uma expli-
cação do objetivo da pesquisa e distribuídos Termos de 
Consentimento Livre e Esclarecido aos alunos e pais. 

Nota: Ac=autoconceito escolar; Aef=autoeficácia escolar; Aes=autoestima escolar; 
Va=valor escolar; AH=autorreferência de habilidade específica.

Figura 2. Representação gráfica do Modelo Estrutural da Escala de Cognições Acadêmicas Autorreferentes
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Procedimentos de análise de dados
Para análise dos dados foram utilizadas as técni-

cas de análise fatorial confirmatória e modelamento 
por equação estrutural por meio do software estatísti-
co Mplus  6.0. O  método empregado para estimativa 
dos dados foi o dos quadrados mínimos ponderados 
robustos  — robust weighted least squares  (WLSMV)  —, 
adequado para a estimativa de dados categóricos. 
O  modelo teórico proposto para o instrumento foi 
testado quanto ao seu grau de ajuste aos dados e foi 
avaliado pelo índice de ajuste comparativo — compa‑
rative fit index (CFI) — e pela raiz quadrada média do 
erro de aproximação — root mean square error approxima‑
tion  (RMSEA). Um bom ajuste aos dados é indicado 
por valores do CFI iguais ou superiores a 0,95; e va-
lores do RMSEA iguais ou inferiores a 0,06 (Blunch, 
2008). Por  fim, foram investigadas as confiabilidades 
das medidas de autoconceito, autoeficácia, autoestima 
e valor por meio do teste de α de Cronbach. 

Resultados

Inicialmente, para a definição das estratégias de 
análise de dados adequadas à presente amostra, foi 
realizado um teste de normalidade, sendo encontra-
da uma distribuição multivariada não normal (cur-
tose=200,783; valor de base=49,352; dados obti-
dos por meio do software estatístico AMOS 16.0). 
Posteriormente, foi realizado teste de adequação do 
modelo estrutural proposto, que apresentou bom 
ajuste aos dados: χ²[145]=475,299; CFI=0,98; e 
RMSEA=0,053. A Figura 3 traz a solução estrutural, 
os betas e correlações encontradas no modelo. Quanto 
à relação item-fator, observa-se, na Figura 3, que to-
das as relações estabelecidas no modelo possuem betas 
maiores do que 0,30, sugerindo que as relações pro-
postas são relevantes. Os betas dos itens em seus res-
pectivos fatores de cognições autorreferentes variam 
de moderados a fortes: autoconceito teve seus itens 

Nota: Ac=autoconceito escolar; Aef=autoeficácia escolar; Aes=autoestima escolar; Va=valor escolar; 
AH=autorreferência de habilidade específica; As correlações das autorreferências de habilidade específica 

entre si foram omitidas visando uma melhor visualização do modelo proposto.

Figura 3. Betas e correlações do modelo estrutural do teste
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com betas variando de 0,34  a 0,68; valor apresentou 
itens com betas de 0,49 a 0,75; os itens de autoeficácia 
tiveram betas que variavam de 0,39 a 0,73; e autoes-
tima obteve betas variando de 0,37 a 0,71. Os  resul-
tados apontam uma razoável confiabilidade das me-
didas: autoconceito escolar (α=0,69), valor escolar 
(α=0,79), autoeficácia escolar (α=0,74) e autoestima 
escolar (α=0,72). Ressalta-se que, segundo o modelo 
fatorial proposto, cada item é explicado por mais de 
um fator, uma vez que cada item faz referência tanto 
a uma cognição autorreferente quanto a uma habilida-
de escolar específica. A Figura 3 indica ainda que há, 
em cada item, significativa influência do seu contexto 
específico, uma vez que foram encontradas cargas mo-
deradas a fortes entre os itens e seus fatores de habi-
lidades escolares autorreferentes, com betas variando 
de 0,36 a 0,88.  

O modelo teórico da escala também propõe a exis-
tência de correlação entre os fatores de autoconceito, 
autoeficácia, autoestima e valor atribuídos à escola. 
Os  resultados sustentam esse postulado, pois foram 
encontradas correlações moderadas a fortes (Tabela 1). 
Constata-se que os dados fornecem respaldo empírico 
quanto ao ajuste do modelo proposto teoricamente. 
A  ECAA mostrou-se adequada para avaliar as quatro 
cognições autorreferentes propostas: autoconceito, va-
lor, autoeficácia e autoestima, sendo cada um desses 
fatores composto por dez itens. 

Discussão

Em 1996, Byrne apresentou uma importante re-
visão crítica do estado da arte em autoconceito, apon-
tando limitações na definição conceitual do termo, 
na definição diferencial em relação à autoeficácia e à 
autoestima, e ainda problemas de mensuração desses 
construtos. Passados 20  anos dos apontamentos de 
Byrne, os problemas de definição diferencial dos cons-
trutos do self ainda persistem. Os resultados encontra-
dos no presente estudo representam uma contribui-
ção a essa problemática, indicando uma confirmação 
empírica da existência de autoconceito, autoestima, 
e autoeficácia como fatores autônomos e do mesmo 
nível. Isso significa dizer que os dados dão susten-
tação à hipótese de que é possível a identificação de 

três variáveis latentes diferentes quando tratamos da 
visão que o aluno tem de si mesmo: uma referindo-
se a uma autoidentidade, outra a uma autoavaliação 
de capacidade e uma terceira referente a um autojul-
gamento de valor. Uma vez que o fator autoestima 
foi identificado no mesmo nível do autoconceito, os 
achados deste estudo, aparentemente, contrariam al-
gumas proposições de que a autoestima poderia ser 
um subcomponente do autoconceito relativo a um 
autojulgamento de valor (Blascovich & Tomaka, 1991; 
Martin‑Albo et al., 2007). 

De maneira semelhante, os resultados encon-
trados parecem indicar a não sustentação de algumas 
proposições teóricas sobre a diferenciação entre auto-
conceito e autoeficácia. Dois principais argumentos na 
literatura têm buscado diferenciar o autoconceito da 
autoeficácia: a especificidade e a influência do quadro 
de referência. Segundo a hipótese da especificidade, o 
autoconceito referir-se-ia a aspectos mais globais, ao 
tempo que a autoeficácia estaria ligada a domínios mui-
to específicos (Bong & Skaalvik, 2003; Byrne, 1996; 
Neves & Faria, 2009; Scherer, 2013). Porém, segundo 
Marsh, Xu e Martin (2012), ambos os construtos têm 
provado serem multidimensionais, contendo tanto as-
pectos globais quanto domínios específicos, sendo essa 
distinção insustentável. Em concordância com Marsh 
et al. (2012) e Trautwein e Möller (2016), no presente 
estudo ambos os construtos foram propostos e iden-
tificados no nível específico referente às habilidades 
escolares, exemplificando que tanto o autoconceito 
quanto a autoeficácia podem ser mensurados no nível 
mais específico do domínio ligado à tarefa. 

O outro ponto de distinção entre autoconceito e 
autoeficácia apresentado na literatura diz respeito ao 
efeito do quadro de referência (Bong & Skaalvik, 2003; 
Byrne, 1996; Marsh et al., 2012; Neves & Faria, 2009). 
É defendido que respostas a itens de autoconceito ten-
deriam a ser mais influenciadas por comparações so-
ciais com os pares (referencial externo), ou por com-
parações de sua própria habilidade em outras tarefas 
(referencial interno). Em  contrapartida, as respostas 
dos alunos para itens de autoeficácia tenderiam a ser 
julgamentos focados na capacidade em relação a uma 
tarefa muito específica e, assim, menos influenciados 
pelo quadro de referência social. No entanto, confor-
me apontam Marsh et al. (2012), essa questão refere-
se mais a como os construtos são medidos do que a 
uma distinção dos conceitos em si, merecendo, pois, 
maior foco de investigação. No presente estudo, am-
bos os construtos foram mensurados e identificados 
a partir de um mesmo quadro de referência, no caso, 
as diferentes habilidades escolares específicas. Isso in-
dica que tanto os itens de autoconceito quanto itens de 
autoeficácia podem ser relativos a referenciais exter-
nos, internos ou de tarefa, a depender da construção 
do instrumento. 

Fatores 1 2 3 4

1. Autoconceito –

2. Valor 0,65* –

3. Autoestima 0,77* 0,34* –

4. Autoeficácia 0,85* 0,50* 0,92* –

Tabela 1 
Correlações entre Fatores de Cognição Acadêmica Autorreferentes

Nota: *p<0,05.



94

Costa, B. C. G., Gomes, C. M. A., & Fleith, D. S.

Avaliação Psicológica, 2017, 16(1), pp. ﻿8-96

As definições teóricas apresentadas na presente 
escala e sustentadas empiricamente parecem apontar 
que a diferenciação dos construtos reside não em ques-
tões de dimensão, hierarquia, contexto ou quadro de 
referência, mas em diferentes aspectos de desenvolvi-
mento do self, que são contemplados por cada um dos 
fatores. Em síntese, parecem coexistir diferentes tipos 
de visões de si mesmo, de mesmo nível e especifici-
dade: autoidentidade, autojulgamento de capacidade e 
autoavaliação emocional, estando todos relacionados à 
atribuição de valor dada ao contexto. Tais  definições 
podem apontar caminhos para uma melhor identifica-
ção específica de cada construto, auxiliando na men-
suração e avaliação dos aspectos do self, no avanço das 
pesquisas da área, bem como em intervenções psicoló-
gicas, já que fornecem pontos de distinção acerca das 
diferentes visões que um indivíduo pode ter de si mes-
mo e sua relação com o valor atribuído. 

Importante frisar que, de forma semelhante a ou-
tras investigações (Oliveira, 2016; Parker et  al., 2013; 
Souza & Brito, 2008), foram encontradas correlações 
significativas, de moderadas a fortes, entre os constru-
tos do self, indicando que, apesar de identificados como 
fatores autônomos, eles não são independentes um do 
outro. Essas correlações fortalecem a pertinência de se 
estudar esses fatores de forma associada. Uma vez que 
eles possuem importantes correlações entre si, o seu 
estudo coligado pode trazer uma melhor compreen-
são acerca do fenômeno do self. A critério de exemplo, 
o construto do valor atribuído, variável pouco comum 
nos estudos acerca da visão de si mesmo, se correla-
cionou em 0,34; 0,50 e 0,65 com autoestima, autoefi-
cácia e autoconceito, respectivamente, corroborando 
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